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Titular municipal da Saúde, Masato Yokota, 
diz que está com dificuldades para quitar 

as contas e estima que a dívida 
de sua pasta chegue a R$ 30 milhões 

trouxe vários beneficios para a po- 
pulaçào, mas há ainda itens que 
precisam ser aperfeiçoados." 

Yakota disse que pretende, em 
sua gestão, traçar um plano de 
cooperação entre sua secretaria e 
a Secretaria Estadual de Saúde. 
"As conversas já começaram." Ele 
não informou como seria essa coo- 
peração. "Poderíamos, por exem- 
plo, usar hospitais do Estado que 
estivessem com sua capacidade 
ociosa", sugeriu. O secretário ad- 
mitiu, no entanto, que esse tipo de 
entendimento é trabalhoso. "Esta- 
mos dispostos a ter um bom en- 
tendimento com o Estado." 

As denúncias de irregularidades 
cometidas no PAS, disse, serão in- 

vestigadas. Segun- 
do o secretário, o 
Disque-PAS deverá 

ERATIVAS 	ser reativado de- 
pois do carnaval. O 

Secretário Masato Yokotd: "Estamos atrasados apenas no pagamento de serviços e fornecedores" 

O secretário municipal da 
Saúde, Masato Yokota, te-
me que o pagamento dos 

integrantes do Plano de Atendi-
mento à Saúde (PAS) atrase no 
mês de fevereiro. Segundo ele, a 
pasta encontra-se em dificuldades 
para quitar as despesas. A situa-
ção, disse, é resultado da mudança 
de gestão. Yokota acredita que o 
caixa se normalize depois do pa-
gamento do Imposto Territorial 
Urbano (IFTU). 

Parte das contas do PAS- está 
atrasada há 15 dias. O secretário 
não soube dizer a quantia exata 
da dívida, mas estima que ela che-
ue a R$ 30 milhões. "Estamos 
.trasados apenas no pagamento 

de serviços e forne- 
cedores", garantiu. 

	

em dia", comple- 	OOP 
40s salários estão 

tou. 

	

Em entrevista 	TERÃ 
concedida ontem, o 

	

secretário afirmou 	ECON 
,gue as cooperati- 

	

vas terão, a partir 	DIZ YO 
de agora, de econo- 
mizar. "Dos R$ 840 
milhões esperados para a pasta, 
nos foram concedidos no orça-
mento somente R$ 500 milhões", 
disse. "Temos de agir como uma 
empresa privada, que não gasta 
além do que recebe." 

O DE 	serviço será usado 

O 

queixas semanais 
na secretaria. "São desde reclama-
ções por atendimento inadequado 
e falta de remédios até irregulari-
dades cometidas pelos funcioná-
rios cooperados." 

Um grupo especial de quatro 
promotores foi formado ontem pa-
ra estudar as representações fei-
tas na Promotoria da Cidadania 
contra o funcionamento do PAS. 
Desde o início do funcionamento 
do sistema, foram entregues na 
promotoria 36 representações 
contra o PAS. O grupo especial 
tem a missão de estudar as repre-
sentações existentes e transfor-
má-las em um procedimento único 
para que depois, se necessário, se-
ja aberto um inquérito civil públi-
co. 

Confusão — O secretário admitiu 
qúe o PAS apresenta problemas de 
Organização. Segundo ele, os seto-
res de custos, controle de quand a_ 
dê de atendimento médico e audi-
torias não foram, até agora, colo-
cados totalmente em prática. "A 
inauguração do plano foi feita ra-
pidamente e muita coisa está in- 

1,1 completa", disse. 
Segundo Yokota, há algumas 

questões do PAS que precisam ser 
estudadas e corrigidas. "O plano 

apenas para rece-
MIZAR, 	ber denúncias con- 

tra o sistema. 
KOTA 	Atualmente, o PAS 
	 é motivo de 102 


